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RESUMO

ABSTRACT

Performance of the mixture of black oat and ryegrass as a function
of organic and mineral fertilization

Maximizing the efficiency of existing production systems and reducing the intake of external inputs and production
costs is the principle of modern farming and livestock production. In this context, the aim of this study was to evaluate
the influence of organic and mineral fertilization on dry mass (DM) development and production of the consortium of
black oat (Avena strigosa Schreb.) and ryegrass (Lolium multiflorum Lam.). The experiment was arranged in a randomized
block design, with four replications, with the following treatments: without fertilization, mineral fertilization only,
organic and mineral fertilization (50% mineral and 50% organic) and organic fertilization only. The experiment was
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Desempenho da mistura de aveia preta e azevém em função
da adubação orgânica e mineral1

Maximizar a eficiência dos sistemas de produção existentes, reduzindo a entrada de insumos externos e dos custos
de produção é a lógica da agropecuária moderna. Baseado nisso, objetivou-se, com este trabalho, avaliar a influência
das adubações orgânica e mineral no desenvolvimento e produção de massa seca (MS) do consórcio de aveia preta
(Avena strigosa Schreb.) com azevém (Lolium multiflorum Lam.). O delineamento experimental utilizado foi o de blocos
ao acaso, com quatro repetições, com os seguintes tratamentos: sem adubação; adubação mineral; adubação
organomineral (50% mineral e 50% orgânica) e adubação orgânica. O experimento foi instalado em 15 de maio e
conduzido até 28 de setembro de 2010. Foram realizadas três avaliações nesse período, por meio de cortes, para estimar
a produção de MS e, semanalmente, verificaram-se o número de folhas, de afilhos e o comprimento da parte aérea das
plantas de cada espécie. O efeito dos tratamentos sobre as variáveis número de afilhos, número de folhas e comprimento
da parte aérea apresentou significância apenas nas primeiras avaliações. A produção de MS da cultura da aveia preta foi
maior no primeiro corte, decaindo posteriormente, em função do ciclo precoce da espécie. O azevém teve elevada produ-
ção somente no último período, em função da característica de seu ciclo. Somando-se a MS obtida nos três períodos,
concluiu-se que o dejeto de produção leiteira proporciona produção semelhante à favorecida pela adubação mineral. O
mesmo comportamento foi observado para as características morfogênicas avaliadas, diferindo da testemunha.

Palavras-chave: Avena strigosa (Schreb.), dejeto bovino, Lolium multiflorum (Lam.), produção de forragem.
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INTRODUÇÃO

A criação de bovinos em confinamento ou em
semiconfinamento é considerada uma atividade de alto
potencial poluidor, pois os dejetos gerados pelo sistema
são lançados ao ambiente, sem tratamento adequado,
podendo tornar-se agentes contaminantes de água e solo.
Domingues & Langoni (2001) ressaltam que, em geral, os
níveis de dejetos podem ser mais preocupantes quando
ocorre aumento da concentração de animais em uma área
restrita. Esses autores definem dejeto como o conjunto
de fezes, urina e água, dos bebedouros e da higienização,
e os restos de ração e da alimentação fornecida.

Uma das alternativas para evitar a contaminação pe-
los dejetos seria seu uso na propriedade, como fonte de
nutrientes para as culturas. Sua utilização pode reduzir a
perda de solos, água e carbono orgânico (Silveira, 2009),
além de ser uma forma econômica de fornecer nutrientes.
Com a utilização, na propriedade, dos dejetos gerados
pelo sistema de produção, proporciona-se o retorno de
parte dos nutrientes extraídos do solo, como forma de
nutrir as culturas destinadas à alimentação dos animais.
O uso de esterco como forma de aporte nutricional às
plantas pode trazer inúmeras vantagens ao sistema de
produção, como melhorar as características do solo.

Na atividade leiteira, o uso de pastagens cultivadas é
de suma importância, visto que garante um alimento de
boa qualidade mais barato para o produtor. Em épocas de
inverno ou de escassez de alimentos, torna-se uma gran-
de fonte de nutrientes para a alimentação dos animais
(Alvim, 2008). Entre as culturas mais utilizadas para o
pastejo dos animais no período hibernal destacam-se o
azevém (Lolium multiflorum Lam.), por apresentar facili-
dade de ressemeadura natural, grande resistência a doen-
ças e capacidade de associação com outras gramíneas, e
a aveia preta (Avena strigosa Schreb.) que apresenta cres-
cimento mais rápido, resiste bem ao pisoteio e produz gran-
de quantidade de massa verde para a alimentação animal
(Bertolote, 2009).

Com base no trabalho realizado por Macedo (2006),
sobre utilização de pastagens, apenas nos últimos anos
intensificaram-se os estudos do comportamento de
forrageiras e das formas de condução de pastagens, des-
tacando-se que o desenvolvimento de uma boa estratégia
de condução da pastagem, levando-se em conta as carac-
terísticas da cultura que se tem como base, é de suma
importância para obtenção de sucesso na atividade pecu-
ária. A utilização da mistura da aveia preta e azevém, para
o pastejo no período do inverno, proporciona produção
de forragem elevada, que pode suprir as deficiências de
alimentos comuns nessa época do ano, segundo relatado
por Macari et al. (2006) e Bertolote (2009).

Nesse contexto, buscou-se, com este trabalho, avaliar
a influência que a adubação orgânica – representada pelo
dejeto de bovinos leiteiros – tem sobre características
morfogênicas e produção de massa de matéria seca (MS)
da mistura de aveia preta e azevém, comparada com a adu-
bação mineral e a combinação dos dois tipos de fertilizan-
tes.

MATERIAL  E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido de maio a setembro
de 2010, na área experimental da Universidade Federal do
Pampa (Unipampa), situada no município de Itaqui, re-
gião da fronteira oeste do Rio Grande do Sul. A região é
caracterizada pelo clima do tipo Cfa, subtropical tempera-
do, segundo a classificação de Köppen-Geiger, com tem-
peratura média mínima anual de 14,5 ºC e máxima de 25,3
ºC, com as menores temperaturas ocorrendo no mês de
julho e as maiores em janeiro, sendo a média da precipita-
ção anual de 1395,8 mm (Buriol et al., 2007). Durante o
período de duração do experimento, o local onde se situ-
ava a área experimental teve como condições climáticas
uma situação de normalidade no que se refere a tempera-
turas, acompanhando as médias históricas da região.

O solo da área é classificado como Plintossolo háplico
(Embrapa, 2006). Para implantar o experimento, efetuaram-

conducted from May 15 to September 28, 2010. Three evaluations were performed in this period, using cuttings to
estimate the DM production and recording the number of leaves, tillers and length of aerial part of plants of each
species weekly. The effect of the treatments on the number of tillers, number of leaves and length of aerial part was
significant only in the first evaluation. DM of black oat was higher in the first cutting and declined thereafter, due to its
early cycle. Ryegrass obtained high production only in the last period, because of characteristics of its cycle. The total
DM obtained in the three periods indicated that the dairy manure provides production similar to mineral fertilization.
The same performance was obtained for the morphogenic characteristics evaluated, which differed from the control.

Key words: Avena strigosa (Schreb.), bovine waste, Lolium multiflorum (Lam.), forage production.
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se subsolagem e gradagem. As análises física e química
da área, realizadas conforme Tedesco et al. (1995) apre-
sentaram os seguintes resultados: argila = 18%; pH

(Água)
 =

5,2; P
(Mehlich-1)

 = 3,6 mg L-1; K = 26 mg L-1; matéria orgânica
= 1,6%; Al = 0,6 cmol

c
 L-1; Ca = 3,1 cmol

c
 L-1; Mg = 1,2

cmol
c
 L-1; H + Al = 3,0 cmol

c
 L-1.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos
ao acaso, com quatro repetições. As culturas utilizadas
no experimento foram a aveia preta, do cultivar denomina-
do comum, e o azevém, de cultivar com a mesma denomi-
nação, semeados em consórcio, em parcelas de 6 m² (3x2),
e submetidos aos tratamentos denominados: TEST - sem
adubação; ADMI - adubação mineral (300 kg ha-1 de NPK
na fórmula 10-15-20); ADOM - adubação organomineral -
50% adubo mineral e 50% dejeto líquido bovino - (150 kg
ha-1 de NPK na fórmula 10-15-20 + 67.000 L ha-1 de dejeto)
e ADOR - adubação orgânica (135.000 L ha-1 de dejeto).
As recomendações de adubação, tanto a mineral como a
orgânica foram realizadas seguindo as recomendações da
Comissão de Química e Fertilidade do Solo (CQFS, 2004),
com base na análise de solo.

O cálculo da quantidade de dejeto necessária para for-
necer as quantidades de nutrientes requeridas foi feito
considerando-se sua densidade, para a qual se observou
um valor de 1.016 kg m-3, com teores de: N = 1,16 kg m-3;
P

2
O

5 
= 0,65 kg m-3 e K

2
O = 1,09 kg m-3 (CQFS, 2004). Esse

valor de densidade foi obtido pela utilização de um
densímetro com escala de 1.000 a 1.060 kg m-3 para a medi-
ção, após a agitação por alguns minutos do material até
perfeita homogeneização, e leituras repetidas de amos-
tras com um recipiente adequado (copo de béquer 2000
mL), no local do experimento. O material apresentava-se
com pouca densidade, em função de ser obtido de um
local de coleta da água de lavagem, das instalações onde
os animais eram ordenhados. Primeiramente, determinou-
se a quantidade de dejeto a ser aplicado em m3 com base
na concentração do nutriente mais limitante no material,
no caso, o fósforo, para suprir a quantidade requerida
pela análise de solo (80 kg ha-1), posteriormente, ajustou-
se essa quantidade para litros, sendo a determinação da
adubação orgânica realizada no local do experimento, no
momento da aplicação dos tratamentos.

O dejeto líquido bovino utilizado foi oriundo de uma
propriedade de produção leiteira familiar, onde predomi-
navam vacas da raça Holandesa, manejadas em pasta-
gens e suplementadas com alimento concentrado energé-
tico e proteico.

A implantação do experimento ocorreu no dia 15 de
maio e seu término deu-se em 28 de setembro de 2010,
totalizando 136 dias. Para a semeadura, utilizaram-se 75 kg
ha-1 de sementes viáveis de aveia preta e 30 kg ha-1 de
azevém. Os fertilizantes foram aplicados na superfície do
solo antes da semeadura e parcialmente incorporados na

mesma operação de incorporação das sementes das
forrageiras, com a utilização de um rastilho.

Durante o ciclo de desenvolvimento das espécies, fo-
ram realizados três cortes para quantificação de massa de
matéria seca produzida (MS), utilizando dois quadros de
amostragem de 0,25 m² por parcela, aos 44, 95 e 133 dias
após a semeadura, constituindo-se assim três períodos
de avaliação. Os cortes foram realizados com tesoura, a 7
cm de altura do solo, aproximadamente, quando constata-
da a altura média nas parcelas próxima a 30 cm. O material
coletado nos cortes foi levado para o laboratório, onde se
realizou a separação das plantas de aveia preta e de azevém,
com posterior determinação da massa de matéria verde.
Em sacos de papel, o material foi colocado em estufa, com
circulação de ar forçada, a 65°C por 72 horas, até massa
constante, e pesado para determinação da MS, para cada
período e espécie. A taxa de acúmulo diário (TAD) foi
calculada, dividindo-se a MS obtida pelo número de dias
de cada período. Somando-se a MS dos três períodos e
de cada espécie obteve-se a massa de matéria seca total
(MST), produzida no experimento. Após cada avaliação
de MS, todas as parcelas eram cortadas a 7 cm de altura, e
a biomassa era retirada das parcelas.

Para a avaliação das variáveis número de afilhos (NA),
número de folhas (NF), e comprimento da parte aérea
(CPA), foram marcadas cinco plantas por espécie, em cada
parcela, as quais tiveram seu desenvolvimento acompa-
nhado semanalmente. A contagem do NA e do NF foi rea-
lizada, manualmente, nas plantas marcadas. Para a avalia-
ção da variável CPA, as plantas foram medidas com régua
graduada em cm, da base do solo até a ponta da última
folha estendida. Para a comparação de médias, foram uti-
lizados os valores obtidos na última avaliação antes de
cada corte.

Após realizada toda a coleta de dados, os resultados
foram submetidos à análise de variância e teste F, para
verificar a ocorrência de diferenças entre os tratamentos;
havendo diferença, foi realizado o teste de Scott-Knott, a
5% de probabilidade. A análise estatística foi feita empre-
gando-se o programa ASSISTAT (Silva & Azevedo, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As adubações orgânica e mineral influenciaram posi-
tivamente, e de modo significativo, a produção de MS
(Tabela 1), demonstrando sua importância principalmente
nos estádios iniciais das culturas. No primeiro período, a
produção de MS da aveia preta sem adubo chegou a ape-
nas 29% do obtido pelos demais tratamentos, com o
azevém apresentando comportamento semelhante, com
apenas 18,9% da média dos tratamentos adubados.

A adubação mineral geralmente tende a fazer com que
as culturas apresentem esses comportamentos, pois o
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fornecimento de parte dos nutrientes ocorre de forma ime-
diata, no início do desenvolvimento das culturas. Berté et
al. (2010) comprovaram que a liberação de N é mais rápida
na adubação mineral do que em materiais orgânicos sóli-
dos, quando comparou adubações orgânicas e minerais
na cultura do milho (Zea mays L.). Os autores salientam
que, para ocorrer a liberação de nutrientes, no caso da
adubação orgânica sólida, existe a necessidade de
mineralização desses compostos, só após o que, então,
haverá a disponibilidade para as culturas. No entanto,
conforme Tabela 1, pode-se observar que os tratamentos
com dejetos bovinos, produziram quantidades de MS se-
melhantes às do ADMI e do ADOR, na cultura da aveia
preta. A causa, para isso, seria o estado físico do dejeto,
pois estercos sólidos apresentam alto teor de lignina, além
de uma menor quantidade de nutrientes na forma mineral,
ou seja, a liberação destes para as plantas dar-se-ia de
uma forma mais complexa, ao contrário dos dejetos de
consistência mais líquida, característica do dejeto utiliza-
do neste trabalho, que apresentam maior quantidade de
nutrientes na forma mineral, considerando-se que a adi-
ção de MS seria igual, apenas com diferenças no seu esta-
do (CQFS, 2004), ou seja, dejetos líquidos apresentam
maior quantidade de nutrientes prontamente disponíveis
para as plantas.

Outro importante fator que levou à grande produção
da aveia preta no início do seu desenvolvimento, e seu
posterior declínio de produção, foi a própria característi-
ca genética, que leva à uma grande taxa de crescimento
nos primeiros 70 dias após a emergência (Steiner et al.,

2009). Com relação ao segundo período da cultura da aveia
preta, observou-se que os tratamentos que receberam
adubação apresentaram redução significativa em suas
produções, com diferenças de até 1000 kg ha-1, se compa-
rados com a da testemunha. Essa diferença de produção
de MS deve-se ao corte e, também, ao próprio efeito da
fertilização no crescimento das plantas. Na altura de corte
das plantas adubadas, foram atingidos apenas colmos,
pois elas apresentavam porte elevado, ocasionando, em
alguns casos, a morte de afilhos. Fato semelhante foi rela-
tado por Roso et al. (2000), quando submeteram o con-
sórcio de centeio (Secale cereale L.) e azevém ao pastejo
animal, observando o corte dos pontos de crescimento e
sua senescência, sendo necessário aguardar o desenvol-
vimento de novos afilhos, com consequente retardo na
produção.

Desta forma, para que as plantas de aveia preta vol-
tassem a produzir folhas, houve a necessidade da produ-
ção de novos afilhos, fato este que não ocorreu nas plan-
tas da testemunha, que, por apresentarem porte reduzido,
acumularam MS com a produção de novas folhas, en-
quanto, no mesmo período, nos demais tratamentos, as
plantas direcionaram seus nutrientes para emissão de
novos afilhos. Desse modo, a testemunha superou os
demais tratamentos, significativamente. Esse efeito per-
durou durante o restante do ciclo, pois, no terceiro perío-
do, novamente, a testemunha superou os demais trata-
mentos, evidenciando o fato de não ser suficiente o teor
residual de ambas as adubações para a geração de novos
afilhos e folhas. Pode-se justificar o observado, pela dis-

Tabela 1. Produção de matéria seca de aveia preta e azevém consorciados ao longo de três cortes, nos diferentes tratamentos:
testemunha (TEST), adubação mineral (ADMI), adubação organomineral (ADOM) e adubação orgânica (ADOR)

Aveia preta Azevém

Trat. 1º Per. 2º Per. 3º Per. 1º Per.    2º Per.   3º Per. MS Total

                       Massa seca de forragem (kg ha-1)

TEST   308 b 1185 a 200 a 154 b    748 a   1218 b    3816 b
ADMI 1019 a   209 b   42 b 907 a  1331 a   2463 a    6572 a
ADOM   992 a   323 b   77 b 679 a  1425 a   3068 a    6567 a
ADOR 1147 a   166 b   41 b 856 a  1707 a   2921 a    6839 a

                                             Taxa de acúmulo (kg ha dia-1 de MS)

TEST 5,14 b 23,24 a 5,15 a 2,58 b 14,67 b 31,23 b
ADMI 16,99 a 4,10 b 1,07 b 15,12 a 37,87 a 63,15 a
ADOM 16,54 a 6,33 b 1,97 b 11,32 a 27,95 a 78,68 a
ADOR 19,12 a 3,26 b 1,06 b 14,26 a 33,47 a 74,89 a

          Taxa de acúmulo total de aveia preta+azevém (kg ha dia-1 de MS)

1º Período 2º Período 3º Período

TEST   7,71 b 37,91 a 36,38 b
ADMI 32,11 a 41,97 a 64,23 a
ADOM 27,86 a 34,29 a 80,66 a
ADOR 33,38 a 36,73 a 75,96 a

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Scott-Knott (P>0,05).
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ponibilidade de nutrientes da adubação orgânica, que, a
longo prazo, durante o ciclo da aveia preta, não apresen-
tou diferença, em comparação com a disponibilidade no
caso da ADMI, tendo esta, provavelmente, disponibilizado
a maioria dos seus nutrientes, que estariam na forma mi-
neral, no início do desenvolvimento das culturas.

Na cultura do azevém, o primeiro período não influen-
ciou o desenvolvimento das plantas, por causa do ciclo
mais tardio da cultura (Alvim, 2008). Com as plantas apre-
sentando um porte inferior, não ocorreu o corte de
meristemas a ponto de prejudicar a desenvolvimento pos-
terior das plantas. No segundo período, mesmo não ocor-
rendo diferença estatística entre os quatro tratamentos,
por estar o ciclo da cultura em um estádio intermediário de
desenvolvimento, pode-se notar que ocorreu aumento de
produção nos tratamentos que receberam adubação, au-
mento este que, para o terceiro período, apresentou
significância, com acréscimos de 85, 115 e 71% para ADMI,
ADOM e ADOR, respectivamente.

Observando a Tabela 1, pode-se dizer que ao longo do
período de consórcio, a produção de MS foi adequada e
governada pelas características de cada espécie, como se
esperava. A característica de precocidade da aveia preta
fez com que sua produção de MS se sobrepusesse à do
azevém, no início do ciclo, acontecendo o inverso, a partir
do primeiro corte, por causa do azevém ter hábito de cres-
cimento mais tardio. Em geral, no início do desenvolvi-
mento de uma pastagem consorciada de aveia preta e
azevém, existe uma dominância da aveia preta, com um
percentual de 73%, em média (Assmann et al., 2004), por
causa de uma maior produção de colmos e folhas, ocu-
pando os extratos mais altos do dossel, que tendem a
suprimir o azevém.

Com o aumento das temperaturas na primavera, as ta-
xas de acumulação de MS, em forma de folhas, por parte
da aveia preta, tendem a diminuir, enquanto as do azevém
aumentam e, no final do ciclo da pastagem, pode-se dizer
que o azevém participa com aproximadamente 82% da
massa seca total produzida (Aguinaga et al., 2008). Se-
gundo avaliação realizada por Roso et al. (2000), as pasta-
gens consorciadas dessas duas culturas começam com
percentuais de 83 e 16%, para aveia preta e azevém, res-
pectivamente, e terminam, se conduzidas até novembro,
com 54,6% de azevém. Com base nas quantidades de MS
médias produzidas pelos tratamentos ADMI, ADOM e
ADOR, neste trabalho, obtiveram-se valores iniciais de
56,37 e 43,62%, para aveia preta e azevém, respectivamen-
te, enquanto, no terceiro período, a aveia preta produziu
apenas 1,84%, sendo o azevém responsável por 98,18%
do total de MS produzida.

Realizando-se uma análise da MS seca gerada em todo
o ciclo, percebe-se que os tratamentos não diferiram entre
si, pois o somatório da produção de massa pelas duas

espécies, durante todo o ciclo, apresentou valores próxi-
mos de 6500 kg ha-1, para ADMI, ADOM e ADOR, en-
quanto a testemunha, por não receber aporte de nutrien-
tes via adubação, apresentou resultado inferior, diferindo
dos demais tratamentos (Tabela 1).

O fato de não ocorrer diferença estatística entre os
resultados das diferentes formas de adubação pode levar
a dizer que o método utilizado para a definição da quanti-
dade de fertilizante orgânico foi adequada, bem como a
atribuir a mesma influência, por parte dos tratamentos, na
produção de MS, em ambas as espécies. As quantidades
de MS encontradas neste trabalho estão próximas das
alcançadas por Frizzo et al. (2003), que obtiveram em tor-
no de 7200 kg ha-1, e acima das encontradas por Macari et
al. (2006), que, utilizando azevém em consórcio com aveia
preta “Comum” e o  cultivar IAPAR 61, obtiveram valores
de 5083,3 e 4743,1 kg ha-1, respectivamente.

Os valores da TAD, no primeiro período (Tabela 1),
indicam o incremento de MS da parte aérea pela influên-
cia da adubação, com a testemunha apresentando um va-
lor de 29% do obtido, em média, pelos tratamentos fertili-
zados, para a cultura da aveia preta, e 19%, para a do
azevém. No segundo período observou-se TAD inferior,
por parte dos tratamentos adubados, em função dos cor-
tes realizados na altura dos colmos, abaixo dos pontos de
crescimento, o que também afetou o NA (Tabela 2).

Em geral, a TAD foi crescente, durante os períodos,
com variações na sua composição. Inicialmente, de 53 a
66% desta foi composta por aveia preta, já, no terceiro
período, de 85 a 98,5% da TAD total foi composta por MS
de azevém. Os valores de TAD total, obtidos neste traba-
lho no período inicial estão próximos dos 38,5 a 41,7 kg ha
dia-1 de MS médios, obtidos por Macari et al. (2006) em
pastagem adubada com fertilizante mineral. Pilau et al.
(2004), em pastagem de aveia preta e azevém, com pastejo
de animais, obtiveram uma taxa de acúmulo média de 40
kg ha dia-1, valor abaixo do obtido ao final deste estudo
(Tabela1), que ficou próximo dos encontrados por Steiner
et al. (2009) para os tratamentos com adubação, quando
avaliaram o efeito da aplicação de fertilizantes orgânicos
e minerais sobre o crescimento e produção de matéria seca
de aveia preta, com produções de mais de 80 kg ha dia-1,
utilizando dejeto líquido bovino.

A influência das adubações orgânica e mineral sobre a
produção de afilhos das plantas de aveia preta, no início
do desenvolvimento da cultura, expressou-se de forma
satisfatória, produzindo até dois afilhos a mais do que a
testemunha, decorrente do fornecimento de nutrientes por
parte da adubação de base (Tabela 2). O NA do segundo
para o terceiro período, da aveia preta, apresentou uma
redução drástica, possivelmente por causa do final do
ciclo da cultura, com as plantas passando a translocar os
nutrientes para a formação de órgãos reprodutivos e não
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mais para a formação de afilhos. Também se deve à condi-
ção de uso das plantas de aveia preta, cujos cortes, por
exemplo, geram a remoção repetida de colmos e folhas,
fator que, aliado ao final de seu ciclo, tende a diminuir o
número de afilhos das plantas, pois a capacidade de repo-
sição por parte da planta está relacionada com o estádio
de desenvolvimento e com o ciclo da cultura. Quanto mais
tardia for a remoção, mais difícil será sua recuperação
(Mullahey et al., 1991). Sendo os afilhos considerados os
componentes mais importantes para produção de
gramíneas forrageiras (Freitas, 2000), é esperado que,
quando ocorra sua diminuição, também exista diminuição
na produção de MS.

As culturas do azevém e da aveia preta mostraram, no
início do ciclo, grande potencial de resposta ao efeito da
adubação, pois a testemunha apresentou resultado infe-
rior, diferindo daquele dos demais tratamentos, nos dois
primeiros períodos. Ao final do estudo, observou-se a
ausência de diferença estatística para o NA, principal-
mente, decorrente do final do ciclo da cultura, quando
esta estaria já direcionando os nutrientes para a geração
de estruturas reprodutivas, mas, também, possivelmente,
pelo esgotamento dos nutrientes provenientes da aduba-
ção para as plantas (Tabela 2).

O uso das gramíneas forrageiras para o pastejo é uma
forma de suprir as demandas por alimentos requeridos
pelos animais. No entanto, a utilização de adubação em
pastagens se faz necessária, pois, conforme os resulta-
dos deste experimento (Tabelas 1 e 2), mesmo as parcelas
adubadas, ao final do estudo, apresentaram redução da
produção de MS, tanto pela remoção de biomassa aérea,
por cortes e consequente senescência de alguns colmos,
quanto pela redução significativa no número de afilhos.

Freitas (2000) ressalta que o aparecimento de afilhos,
em gramíneas forrageiras, acontece, no início do ciclo, de
forma intensa, sendo muito importante para o estabeleci-

mento da cultura. A dinâmica de perfilhamento inicia-se
quando a planta atinge de três a cinco folhas. No entanto,
com o passar do tempo, este aparecimento deixa de ser
intenso, visto que, no final do ciclo da cultura ocorre ape-
nas elongação dos afilhos já existentes e concentração
de massa, por parte deles. Por este motivo, é muito impor-
tante manejar de forma racional a pastagem, para que não
se comprometa a produção de MS.

Cabe salientar, segundo Valério et al. (2009), que, mui-
tas vezes, o número de afilhos não pode ser atribuído
somente às questões externas, como luz, adubação ou
pastejo. Em alguns casos, mesmo sob condições ótimas,
não se tem uma resposta satisfatória, com relação à quan-
tidade de afilhos, sendo a característica genética da plan-
ta de suma importância para isto. Neste contexto, o uso
de sementes de qualidade para a formação das pastagens
faz que se tenha uma resposta maior na produção de
afilhos, que, por sua vez, carregam no seu genótipo exce-
lentes características de produção (Ohlson et al., 2008),
fazendo que, mesmo sob condições de estresse nutricional,
ou climático, apresente-se uma produção adequada de
afilhos. Neste sentido, fazem-se necessários mais conhe-
cimentos sobre a influência dos genes nas características
número de afilhos e respostas morfológicas e fisiológicas
das plantas à variação ambiental, para poder-se entender,
de forma mais clara, como deve ser o manejo, em diferen-
tes condições de uso, das espécies gramíneas.

O NF por planta é uma característica morfogênica de
extrema importância, pois influencia diretamente o com-
portamento dos animais sob pastejo. Variáveis como tem-
po de pastejo, ritmo de bocadas e tamanho de bocada são
altamente influenciadas pela quantidade de folhas pre-
sentes na área destinada ao pastejo (Valério et al., 2009).
Assim, avaliando a influência que as diferentes aduba-
ções teriam sobre o NF de plantas de aveia preta e azevém,
observou-se que, para as plantas de aveia preta, pelo fato

Tabela 2. Dados médios de número de afilhos e folhas de plantas de aveia preta e azevém cultivadas em consórcio, avaliadas em três
períodos nos diferentes tratamentos de adubação, testemunha (TEST), adubação mineral (ADMI), adubação organomineral (ADOM)
e adubação orgânica (ADOR)

    Aveia preta Azevém

Tratamentos 1º Período 2º Período 3º Período 1º Período 2º Período 3º Período

                        Afilhos (nº/planta)

TEST 1,9 b 3,7 a 2,1 a 3,3 b 4,1 b 1,4 a
ADMI 4,3 a 5,2 a 1,6 a 5,1 a 5,1 a 1,8 a
ADOM 4,0 a 5,5 a 2,1 a 5,7 a 5,9 a 2,4 a
ADOR 4,2 a 5,5 a 2,4 a 5,4 a 6,0 a 1,1 a

                          Folhas (nº/planta)

TEST  7,0 b 10,6 a 3,8 a 10,0 b 11,8 a 2,5 a
ADMI 12,4 a 12,0 a 3,3 a 15,8 a 12,6 a 3,6 a
ADOM 12,6 a 13,4 a 6,1 a 19,8 a 13,7 a 5,1 a
ADOR 13,6 a 12,9 a 6,2 a 17,8 a 10,9 a 2,6 a

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Scott-Knott (P > 0,05).
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de apresentarem rápido crescimento inicial e boas condi-
ções de fertilidade, ADMI, ADOM e ADOR apresenta-
ram os melhores resultados, no primeiro período (Tabela
2). Esse efeito não foi verificado nos dois períodos pos-
teriores, nos quais não se observaram diferenças esta-
tísticas, e isto se deve à influência do corte, que diminui
a quantidade de folhas. O efeito dos cortes sobre o de-
senvolvimento das plantas fica claro no terceiro perío-
do, em que, aliados ao final do ciclo da cultura, o aumen-
to das temperaturas da primavera e o esgotamento do
aporte nutricional (Rocha et al., 2007) influenciaram na
redução de pelo menos metade do NF das plantas de
aveia preta (Tabela 2).

O azevém mostrou comportamento semelhante ao da
aveia preta, pois ADMI, ADOM e ADOR diferiram estatis-
ticamente da testemunha apenas no primeiro período, com
a adubação tendo influência sobre o número de folhas,
inicialmente (Tabela 2). Segundo Freitas (2000), o
surgimento e o número de folhas por afilhos depende do
genótipo da espécie e do cultivar, mas salienta que a
desfolha severa pode causar, em alguns casos, a morte de
afilhos e, consequentemente, a morte da planta. Por essas
razões, faz-se necessário um manejo adequado, com adu-
bação e controle de pastejo, mesmo quando se usa mate-
rial genético de qualidade.

Outra relação muito importante, que a quantidade de
folhas pode apresentar com o desenvolvimento da plan-
ta, diz respeito à quantidade de luz que é interceptada
pela planta. Uma grande área foliar tende a capturar uma
grande quantidade de luz, ocasionando uma maior produ-
ção de fotoassimilados, devida à grande área fotossintética
ativa (Valério et al., 2009). Desta forma, a influência signi-
ficativa que as adubações testadas tiveram sobre a pro-
dução de biomassa, neste estudo, está relacionada com a
maior disponibilidade de nutrientes, que possibilitou mai-
or produção de folhas, aumentando a quantidade de luz
captada pela maior área foliar resultante. Sendo a quanti-
dade de folhas afetada por fatores abióticos, como luz,
disponibilidades hídricas e nutricionais (Taiz & Zeiger,
2009); essa última relação foi verificada neste trabalho,
pois as plantas que receberam um aporte nutricional apre-
sentaram maior NF (Tabela 2).

Avaliando-se a influência dos tratamentos no CPA das
plantas de aveia preta (Tabela 3), percebe-se que o efeito
da fertilização, na primeira avaliação, possibilitou um me-
lhor desempenho – evidente, quando se observa a Figura
1 –, com os tratamentos adubados apresentando, em mé-
dia, 32,2 cm a mais que a testemunha, e apresentando
comportamento similar ao observado para as variáveis
NA e NF (Tabela 2). No entanto, esse efeito não foi verifi-
cado nos dois períodos seguintes e deve-se ao corte rea-
lizado, que removeu grande parte dos pontos de cresci-
mento, ocasionando a morte de afilhos e folhas, sendo

necessária a geração de novas estruturas vegetativas, ao
passo que as plantas da testemunha, pelo porte reduzido,
não sofreram com a remoção. Outra possível causa de
não se verificar diferença estatística para o comprimento
das plantas da cultura da aveia preta é a questão da cons-
tituição genética, pois esta também entra como determi-
nante do porte das plantas.

As plantas de azevém apresentaram CPA maiores para
ADMI, ADOM e ADOR, e, assim como para as demais
variáveis analisadas, na primeira avaliação, as plantas dos
tratamentos que receberam adubação apresentaram dife-
rença estatística, quando comparados seus resultados com
os da testemunha. Conforme mostra a Figura 1, os trata-
mentos com adubação apresentaram uma diferença média
superior a 22 cm, em relação à testemunha, por causa do
fornecimento de nutrientes por parte da adubação, na pri-
meira avaliação; já, para a segunda avaliação, essa diferen-
ça reduziu-se para 12 cm. Diferentemente da aveia preta,
que apresenta rápido crescimento inicial e na segunda ava-
liação já não apresentava mais diferença na altura, o azevém,
de ciclo mais tardio (Piazzetta et al., 2009) ainda se encon-
trava em fase de crescimento, com aumento do CPA, com a
testemunha apresentando os menores valores (Tabela 3).

No terceiro período para a cultura do azevém, pela
severidade dos cortes realizados, pela fase reprodutiva
na qual se encontrava e pela diminuição do fornecimento
de nutrientes por parte da adubação, não se verificaram
diferenças significativas para a variável CPA entre os tra-
tamentos, podendo-se observar, na Figura 1, que as espé-
cies apresentavam alturas muito próximas. Essa variável é
de grande importância para as plantas forrageiras e, mui-
tas vezes, em condições de pastejo intenso, torna-se mais
importante que a própria densidade de plantas (Piazzetta,
2007).

As diferenças de CPA são influenciadas diretamente
pelas TCDs, pelo que ADOM proporcionou taxas de até
1,9 e 1,24 cm dia-1 (Tabela 3), no primeiro período, para
aveia preta e azevém, respectivamente. Assim, em 15 dias
essas plantas passaram de 32 e 21 cm para 60,5 e 39,6 cm,
respectivamente (Figura 1), cujas TCDs, obtidas pelo
método utilizado, consideram, além do crescimento das
folhas, a elongação de colmos. Pode-se observar, ainda,
durante o terceiro período, a não ocorrência de significân-
cia entre os tratamentos, possivelmente por causa do fi-
nal do ciclo das duas culturas e de diminuição da disponi-
bilidade de nutrientes, ficando evidente, quando se ob-
serva o comportamento do crescimento das espécies, na
Figura 1. De forma geral, as TCDs de ambas as culturas
ficaram em torno de um centímetro ao dia, quando estas
não foram submetidas ao distúrbio, diferentemente do
ocorrido no segundo período, quando as plantas foram
afetadas pelo corte dos colmos, diminuindo, assim, a TCD,
e retardando o crescimento.
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CONCLUSÕES

O uso do dejeto líquido bovino proporciona produ-
ção de massa seca semelhante à dos demais tratamentos
de adubação. Assim, é possível o seu uso em substitui-
ção total ou parcial da adubação mineral, em consórcio de
aveia preta com azevém.

Não há influência das diferentes adubações nas ca-
racterísticas morfogênicas avaliadas; no entanto, a adu-
bação faz que ocorra maior desenvolvimento inicial de
folhas e afilhos e a taxa de crescimento é maior na implan-
tação do consórcio.
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